
CEDHIS/UENP 

I JOGOS ABERTOS: INlCIO TERCA-FEIRA· 
Lupié>n D.errotad -

1 Terça-feira terão iní-
cio os II JOGOS A-
BERTCS DE JACA-º• REZíNHO, com o mo-

' Usina Jacarezinho, E.C. Durante todo o trans-
Marumby, lpiranga, Fa- correr dos jogos, have-
cutdade de Filosofia, Ti- râ eleição para escolher 
ro de Guerra 185 e a rainha dos il Jogos 
Bancial, Abertos de Jaca• ezinho. 

Funcfonou a Dobradi-
numenta I desfile inau-
gural pelas ruas 4e nos~ 
sa cidade, no qual de-
verão particípar todas 
as entidades inscritas 

Conforme nosscv· leito,. 
TÊNIS DE MESA res têm lembr<'lr.·a. em 

TERÇA-FEIRA 1 961 foi eleita ,:i Srta. 

nhtt Amaury-Adolpho para os jogos. 

ENTIDADES 
INSCRITAS 

Já na krça-feira te-
rão início os jogos de te-
nis de mesa masculino, 
a terem lugar n.) Pavi-
lhao dq Colégio Rui 
Barbosa. N; dia seguin-
te, no mesmo local, te-
rão início os jogos de 
futebol de salão, bas-
quete e volibol. 

Yara Moura Diaf. No 
corrente ano a f' lei,,;.ão 
será feita de mane1J;., di-
ferente: cada , lu '.: i::. DU 
entidade indicou uma 
candidata e sua e-lekão 
será mediante aquisição 
de votos, cuja renda re-
verterá em benefício das 
próprias entidades par-
ticipantes. A apuração 
final será no dia 27, 

N<>j pleito realizado do-
mingo último em nosso 
Estado. verificou-se uma 

r consagradora vitória. pa-
ra o Senado Federal da 
Repúb]jca, da dobradi-
nba Amaury - Adolpho, 
apoiada pelo Governa-
dor Ney Braga e que 
recebeu consagradora 
votação nas urnas. 
DEHROT A DE LUPION 

Marcou também o plei-
to de sete do corrente, 
a maior derrota sofrida 
pelo ex-governador Moy-
sés Lup10n, que colo-
cou-se em quarto lugar 
na disputa das vagas 
senatoriais, situando-se 
à sua frente, além dos 
Srs. Amaury de Oliveira 
e Silva e Adolpho de 
Oliveira Franco, o Sr. 
Bento Munhoz da Rocha 
Neto. 

Estão inscritas para 
os II Jogos Abertos as 
seguintes entidades e 
colégios: Colégio Rui 
Barbosa, Colégio Ima~ 
.culada Conceição, Es-
cola Estadual de Co-
mércio, Clube dos Pa-
pagaios, Cia. Agrícola 

-----· Número 
Avulso: 
Cr.$ 2,00 

Edição de 
hoje 

ELEIÇÃO DA RAI- com consequente coroa-
NHA DOS II JOGOS. ção da Rainha dos II 

DIA 27 Jogos. 

-8-
páginas N.º 124 - Jacarezinho, 13 de outubro de 1 962 - Ano III 

Sã Paulo: Adhemar de Barros Eleito Governador 
Embora tenha havjdo eleições para Governador em dez esta- 1 

.,,. 

Adolpho de Oliveira Franco, eleitci' Senader 
pelo Paraná, representou uma vitória 

dnl; el o território brasileiro, em nossa região despertou grande in-
1 teresse a eleição no vizinho estado de São Paulo. Quatro candi-

de Ney Braga 

liormal o Pleito em 
J acaràzinho 

Conforme tem sucedido 'º• últimos anos, o pleito 
'111 Jacarezinho desenrolou~ 
'e de urna fi maneira nor-
~al, com apenas pequenos 
•llcictentes bastante nor. 
~ªis nesses dias de agita-
tao política. 

t ·Findo o pleito, ap~eun• 
11lllos aos nof':sos leitores, 

'~ .resultado oticial da-s e. 
tições de sete de outubro 
tlll nossa cidade: 

PARA SENADOR 

., ~maury 3ilv:i: 2619 
ttos; Bento M11~hoz: 
c·~88 votoi:>; Oliveira Fran~ 
i'· 2,261; Moy.' eS Lupi<rn: 
~183; Vieira Lins: -l93; 
~lfl branco: 440; Nulos: 

3. 

l'>ARA DEPUTADO 
FEDERAL 

2 ll~GE N D A~: PTB-
~·168; PSD 1.790; Alian· oª - l.862; PSB - 65. 

'P11tados federais mais 
votados: 

Elias Nade (PTB) • 490; 
Newton Carneiro (Alian-
ça) • 470; José Richa (A-
liança) • 424; Oliveira 
Fraoco (PSD) - 302. 

PARA DEPUTADO 
ESTADUAL 

Legendas: PSD - 2.208; 
PDC - 1.269; PTB -
1.173; UDN . 1.001; Fren-
tinha - 539; PSB - 21. 
Candidatos mais votados. 

Joaquim dos Santgs Fi-
lho (PSD) - 1.993; Gusta-
vo Lessa Filho (PDC) -
938; O:.car Arruda (UDN) 
803; Heitor Pereira Filho 
(PTB) - 504; Joaquim Nêia 
(PTB) - 184; Leon Na-
ves (PTB) - 181; Edg>1r 
Távora (Frentinha) . 181; 
Míguel Dínizo (PTR) -
172; J,)sé Afonso (PDC) 
138; Nelson Jorge (Fren-
t1uha) - 106. 

ELEITORES DE JACA. 
REZINHO: 8.851. 

Eleitore:; que votaram: 
6 824 (Sendo 18() oulus e 
433 em brnuco, para Dep. 
estacl ual) 

Abstenção: 2.027 (22%) 

O Sr. Adhemar de Barros, 
novo governador de S. Paulo. 

datos disputavam a preferência do 
eleitorado: José Bonifácio Coutinho 
Nogueira, Jânio da Silva Quadros, 
Adhemar de Barros e Cid-Franco. 

1 Logo de início, com os primeiros 
resultados, , constatou-se a pequena 
mas sempre aumentada progressi-
v:amente, vantagem que o Sr. A-
dhemar de Barros levava sôbre 
seus oponentes. 

Ao encerrarmos esta edição, a 
vantagem ainda era bastante gran-
de sôbre o Sr. Jânio Quadros, seu 
mais direto perseguidor e tudo in-
dicava que o Sr. Adhemar de Bar-
ros seria o nôvo governador do 
Estado de São Paulo. 

Com a derrotél sofrida 
domingo último, o Sr. 
Jânio da Silva Quadros 
parPCP, ter encerrado. a 1 1 sua carreira política: foi, 
Aem dúvida, o julgamen-
to feito pelo povo pau-
llsta de sua renúncia 

140 Milhões para a Rodovia B R-14 
Recebeu o Governa-1 Rotary Clube de Jaca-

dor Ney Braga o seguiu- rêzinho encaminhou ao 
te despacho telegráfico: sr. Governador Ney Bra-
"Tenho a grata satisfa ga o seguinte telegra-
ção de comunicar Vos- ma: "Tomand? c~nheci-
sa Excelência a instala- mento comumcaçao te-
ção de concorrência pa- legr~fica : feita .a ,· os-
ra pavimentação da BR- sênc1a pelo l_?N~R aber-
14 no trecho Jact1.rêzi- tur1:S. concorrenc1a valor 
nho-Mello Peixoto no 140 milhões asfaltamento 
valor de 140 milhõ~s de BR-14, trecho Mello-Pei-
cruzeiros, com o inicio xoto-Jacarezinho, Rota-
das obras· ainda êste a- ry Clube congratula-se 
no· - a) Diretor do P.O.P. Vossência grande vitó-
ao D.N.R.". ria tôda população Ja-

carêzinho cujas obras 
Sôbre tal assunto, o serão construidas duran-

te vosso govêrno, inicio Péricles Pereira, Secre-
ainda presente ano. He- tário. 
lio Gentil, Presidente-

·NASCil\llENTO 
Dti-:de o dia 10 do cor- c:om o nadmento de uma 

rentt: está em fest~s o lar bonit'I menina, que na pia 
de nosso colaborador Size· ~atismal recebt'rá o nome 
nando P. Silva e de sua de Ro1ãngela Aparecid;,s 
seuhura, Da: Alice Silva, da Silva. 

~oo~~ra ~ílm o oanco oe &ân~ue oa ~anta. ~asa 
~a?ªribaldi Reale: (Alian-
~h - 683 voto~; Wil!<ot1 
t tdid (PTB) - ·586 vo-
~ae. Luz (PTB) • 514; ----------------

• 



Liçõe_s.· do Pleito 
É inegável que o pleito de sete de outu· 

bro deixou-nos várias lições que _devem ser 
estudadas e aproveitadas profuudamente. Ve-
remos nesta edição, uma delas, talvez que a 
mais importante. Em nossas próximas edições, 
continuaremos analisando os efeitos da última 
eleição. 

Parece ser indiscutivel que o atual dire-
tório de J acarêzinho do Partido Democrata 
Cristão encontra-se bastante enfraquecido, em 
relação ao "Comitê Jâilio-Ney", que em 3 de 
outubro de 1 960 emprestou consagradora vo-
tação ao nosso atúal Governador. 

Com efeito, naquele ano o "Comitê", lu-
tando contra tôdas dificuldades, financeiras e 
pQlíticas, na oposição municip::l.l, estadual e 
federal que se encontrava, conseguiu ainda 
assim dar 1.680 votos ao Sr. Ney Braga. 

No corrente ano, com o apóio oficial do 
Sr. Governador e por conseguinte contando 
com maior facilidade de penetração, uma vez 
que só o nome do Sr. Ney Braga vale como 
uma bandeira d~ luta, o candidato do PDC 
local não conseguiu atingir em nossa cidade 
os 1.000 votos. 

Desgaste do Sr. Ney Braga não parece 
ter havido, pois a cada dia que passa mais 
prestígio alcança o nosso Governador, mercê 
de suas obras e de suas realizações. O que 
teria havido então? 

A resposta que só hoje podemos dar, é 
consequência de êrros graves da atual dire-
ção do PDC local que, desde a vitória do Sr. 
Ney Braga entendeu de desprestigiar seus 
companheiros daquela memorável campanha 
de 1 960, chegando inclusive a hostilizá-los, 
recusando publicamente seu ingresso no PDC 
local, um ingresso de pessoas que procura-
vam desinteressadamente trabalhar para o 
progresso de Jacarêzinho. 

O resultado é êsse que hoje vemos: con-
tando com situação excepcional para alcan-
~iar notável votação, o candidato do PDC lo-
cal quase não consegue, ultrapass-;ar ,a, metade 
do atingido pelo Sr. · Governador, em situação 
completemente adversa. 

São nessas ocasiões que as lições surgem. 
E surgem para demonstrar que o prestigio do 
Sr. Ney Braga continua intacto em nossa "ci-
dade (basta somar os votos dos candidatos do 
PDC e da UDN local : ultrapassa 2.000 votos. 

E demonstram também que o Sr. Ney 
Braga não foi dm-rotado em nossa cidade e 
qne se derrota houve, esta foi da atual dire-
ção do PDC local, que recebe hoje o justo 
pagamento pelos êrros e humilhações que im-
pôs aos seus companheiros que ajud!:l,ram a 
eleger Ney Braga o grande Governador que 
hoje é do Estado do Paraná:! 

João Américo da SHva 
Falece1,1 dia quatro do correnter em São 

Paulo, aonde se encontrava em tratamento no 
Hospital das Clínicas, o menor João Américo 
da Sílva. 1 

João Américo da Silva, que contava ape-
nas com quinze anos de idade. era funcioná-
rio da «Tribuna do Norte», onde iniciou a tra-
balhar no dia 20 de março de 1 961. 

Nos dezoito mêses que emprestou sua co-
laboração nas oficinas da «Tribuna», contd-
buindo para que êste semanário pudesse sPm-
pre circular na data aprazada, João Américo 
da Silva soube desempenhar com verdaJeira 
dedicação as suas funções. 

No dia 30 de setembro último, quando em 
companhia de alguns h.migos, encontrava-se 
caçando, ,João A~érico da Silva sofreu la- · 
mentável acidente, tendo no dia seguinte sido 
transportado para São Paulo, em estado qua-
se .. que desesperador. 

Não resistindo, 1João Américo da Silva fa-
leceu, deixando um lugar vazio nas oiicinas 
da «Tribuna» e rima saudade no coração da-
queles que o conhecer~m. 

A PEDI D OS; 
WWW 

Jacarez:nho, 24 de setembro de 1 962. 
A TRIBUNA DO NORTE 
Nesta . 

Sr. Red:1t t1 r 
Solicitamos a V. S. o favnr de ma.ndar pubJ .c:i! a 

cori:espondêt1eia ,1baiio tr<1nscrita, recebida por ei·t .1 
Associação, da Confederação Naeion,31 d0s Traba-
lhadores nas Emprê~as ele Cré,iito: 

• Ro de JatJ( iro, ;9 d~ s: t •!mbrn d: 1 962. 
• CE 62"351 - l 318 

Ao Banco Comercíal do Paraná S. A. 
Ponta GruSsa . PR 

Sr. Presidente: 
A Associação Prufissional dos Empre§ados etn 

Estabelecimentos Bancários do N orte Vdho do Pa~ 
raná. remeteL1-nos cópi:t do ofic;o q l"', a 2 do cor-
rente · enc!erecou a este Baneo', a propósito de di-
vers'l~ i,r;guÍaridades que aí ocorrew, tais como-imo-
bservância do horário corrido de seis boras e de: lei 
do trabalho noturno, não pa~amentn de horas extra-
nurr.er-árias aos' seus funcionários, etc. Tomando des-
5a forma CO"lhecimento da questão, aq11i vimos se-
cundar e e1,dos~ar é!S ponderações e o apêl<J daq'le-
la A,sociaçfo, encarecendo ;.:i V. S. a i\nectiata cor-
reção elas i,dhas ex ;stente~, a f im de que não se tor-
o·e neces1-ário 1ecorrer· ó.1os à provi<1êncí>,s outras, 
passo que, evidentemente, uão cles'jamos tomar. 

Limitamos ao expost~, aduzimos pr9testos de a-
prê<,;o e cnnsi dera ção. 

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRA-
BALHADORES EM EMPR:9:SAS DE CRÉDITO 

• a) - Hu.mberto Menezes Pinheiro • Presidente 
Peh atençãu que for dada à nossa solicitação, 

ant<'cipamos os nossos agradecimentos. 
Assoe. Prof•s. elos Empregados em Estabekci-

me.ntos Bancários do Norte Velho, do Pr1raná. 
Elpidio Araujo Neris - Pre,sidentl'. 

I 

Jacdrezinho, 11 de setembro de 1 962. 
Ao Banco Comercial do Paraná S.A. 
Ponta Gr0ssa (Pr) 

Sr. Presidente. 
Na pr,·sunç:'to de· que êsse EstabE'Jecimeuto de 

crériito fõsse possível à. nece~sidaae de perfeita hat-
~onia entre o c:ipital ·e o trabalho, e tencJo em vis-
ta o desrespe ito à legislaç:!io tr;,balhista por parte 
de vário~ B,incos, no- Norte Velho do Paraná, entre 
os quais se inclui o de V. Ex,t. com reterência à 
inob •rrvância do horário corrirlo de sei~ horas, (ilrt 
224, LL G.L.T.), traba1h ,.· noturao (a1t. 224, § l.o) e 
não pag'lmento de horas ,xtraord1ná1i .. s aos ~eus 
funcionhios. - convocou esta Associação de classe' 
os admit1ii-tractores dos Bancos, nesta Cidade, para 
um debJte franco harmonioso vis"udo sanar• irregu-
laridades. 

Ea1b·)ra acordado qu~, a partir de 3 do corrente 
os est <1 beíeciruentos b;incá1ios de Jacarezi'nho, passa-
riam a obedecer a lei, não somente adotando o hn-
rario corrido de sei;; hora~, coci10 pagando aos seus 
servi dores, horas extraordinárias porver.tura devi das, 
a::;~im como evitando adentrar a noite cm serviços 
além do horário permitido, constatamos, com pesar. 
que a S'Ja Agência nesta Cidad1·, continua a dei;-
cumprir os preceitos legais. 

Lc1meotamos tal f,ito que vem acrescer à soma 
de outraR irregularidfldes praticadas por ês<:e Banco, 
em d.;isprêso cirn1pleto aos compromissos r;olenes as-
sumiÔO'i p(!rante .-1 Justiça do Trabalho, com referên-
cia ao salá'fiO mínimo de Cr$ 12.040.00 para esta 
Região, comüsª10 mínima de ~.000,00 por cargo. 

-Alertamos a e-sse B"nco que a harmonia social 
int'cressa tanto aos empregados, quanto aos em()re-
g-adores e qne cumprir a Lei é obrigação tanto dos 
que trabalham quanto dos q1.1e auferem lucros. 

Sabemos, Sr. Presiden '.E-, que V. Ex~. é p0tb1. 
lant0 a utn cargo eletivo, como revre~entante do 
po1·0; bancário' também é povo e já aprendeLt que o 
bon legi::-lador deve ser, anteE. de tudo, um bom 
cumpridor rla1- leis exist.:ntes. 

Esta P.t-.,iociação, mais uma vez, tentando ev;tar 
a desarmonia entre empregados e elllpre1raddres, a-
pel,1 a V. l<~xa. para que oumpra e faça cumprir, no 
seu estabelec1menco, a Lei e o~ aéôrdos firmados 
com a categoria profissivpal. 

'Saudações 
A ~sociação Profission-~l do::; Emprt>ga,los em I Esta-

belecíme1ii:os Bancários de Jacarezinbo. 

Oresks de Oli'1 eira 

Escola de Apliea~ã• 
; 

Jacarezinho, 25 de setembro de 1 962. 
Descrição de gravu.ra O PIPOQUEIRO 
Todo-; os vipoqueiros que dei xam s eus ca1n11b<JS 

bem arrumadinhos e ~ão. esfo~çados \;}anh.am nuutv 
dinheiro. 

:Ê;sse pipoqueiro qne vou d escreve-.-.. co1rt o .sell~ 
carrinho, també-m é assim. 

s~u carrinho tem quatro rodM-: duM grsndes 11ª 
fr 1:: nt.:! .e at rás du.1~ peq•1e1rns. do 

As r0das s;io vermelha~ . e em ct1da canto 1hr carrinho h~ gu,1tro vigas também Vermelhas que 
seg·uram o telhado, que é de zinco col or ido. 

Qnase eucostado nas rodas d·anteiras teU1 uJIJ 
f ,,gãn prê1: ,J branco que tem uma .frigideira brall" 
ca e uma chaminé, e 

Em cada canto cio meio do telhado tem um pau e!ll qu 
o pipoqueíro dependuea sin,1s para atrai r as críanç,s, 
_ O pipoqne1rro é gordo e q11ase careea. 
~le u.sa um avental branco e o chapéu da roes!lfª 
côr; 

e tâ d . pi·poqueirro orno es . no tempo a primavera o 
sai ,' elas estradas a vender pipocas. 

l'erto rio pipoqueirro há duas meninas vestid~S 
ua mesma maneiri1; ve rmelho e branco· 

Uma já .pulou a Cêrca para coruprar 
• e pipocas 

a outra ainda está pulando. , 
Perto da Cêrca tem uma árvore 

verde, e· ao longe três pinheiros 

·da ·copada e to 
tambem copado,, 

Tomás Ai mo11e F ílh,) - 50 ano -____ , 
"""'"'-~~----"'"' - _ ,.. 

ORGANIZAÇÃO COSTA 

EscritóriO d e Contabifida~ 
Sob a responsabilidad·e de Yed0 

, 
Santos Costa 

Serviços Gerai·, de Co~ 
Rua Coronel Batista, • 326 Jacare2:il1h0 

. IIIIIMr«~,,.,....,- .~~~~--•· _....,. _______ ___,,,, _ _,,,,,,., 

• Máquinas de Es~r_ever 
' 

Remington 
diretamente ·da Fábrica sem 

intermediários com o Sr. 

~~W~lílíl Rlíltlfül ílt ~íl~UJíl •• ííl~t 111 
l' 
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CEDHIS/UENP 

VARIEDADES 
PALAVRAS CRUZADAS - DIREÇÃO DE REGINALDO GARCIA 

H • 2 - (Quim.) Substância de 
consistência gelatinosa, formada 
Pela coagulação de um liquido 
COioidal. 

4 - Nome de uma cobra ve-
nenosa. 

5 - Subclasse das aves, que 
compreende as que têm o ester-
no sem quilha. • 

9 - O mesmo que ânus. 
10 - Terra natal; pátria. 
11 - Artigo plural. 
12 • Alto lâ ! basta! 
13 - A· cruz onde morreu 

Cristo. 
15 - Desenho impresso a côres. 

V - 1 - Lugar subterrâneo on-
de se põe a cevada a germinar 
em montão, para o fabrico de 
cerveja. 

2 - Ir, partir (Inglês). 
3 - Naquele lugar. 
5 - Primeiro embate do galo 

antes do. ato de cruzar. 
6 - Um certo. • 
7 - Deus do Trovão. 
8 • Letra grega, equivalente 

ao nosso "esse". . . 
13 - Atmosfera. 
14 - .Sou (In'glês). . 

SOLUÇÃO NO PRÓXIMO NÚM. 

2 3 

!4_ ---+---+--_J 
5 6 

9 

10 

11 12 

13 14 

15 

/ SOLUÇÃO DO NúMERO ANTERIOR 

João Tavares de Arruda 
M~D1CO ====«===• 

Clínica Geral ltl, • (;irargia 

Rua Cel. Baptista, 168 
Fone, 120 facarezinho 

AAssoeiaeão Rural de Jaeorezinho 
• comunica que se acha aparelhada para revendsr 

aos seus associados, com desGonto, o seguinte: 

... . I 

Máquinas de tração animal 
Todos os tipos de sementes 

Vacinas - Adubos 
Sacaria - lmplementos Agricok1s 

Debulhadeiras - Materiais para Pecuária 
R~ções - . Inseticidas 

TUDO PARA A SUA PROPRIEDADE 

H - Calázio. Apá. Ametabolia. Tu. Agriófago. Er. 
Àgatífero. Ra. Did. Pin. A.A.O. Imigo. 

Noé. At. -,-----------------------, . 
V - Catanada. Apagogia. Labreados. Zdotipia. Atear. 

Oi. I.F. Aalênio. Fim. , 
Murta. AMANHÃ NO EST ADIO "PEDRO VILELA": 

A. E. JACAREZINHO - x - A. A TLETICA -CAMBARÃENSE 

·--------------·--------------------------~-,, _· ______ . 
coM,ANHIA .(iristo Rrí DE ARMAzENs GERAIS -------

MATRIZ I 

SÃO PAULO 
Rua Libero Bada.ró, 111 - Fone, 37-0558 

FILIAIS, 
Cornélia Procópio - Ja,carezinho - Londrina - Maringá 

FILIAL EM SANTOS 
ARMAZEM: Rua Viseonde de S. Leop:>ldo, 161 Fone; 2-5137 
ESCRITÓRIO: Rua do ·Coméraio 2s - 2.0 andar- - E~quina da Rua 15 de Novembro 
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CE DHI S/UENP 

VIDA FORENS.E EDITAL • 

Juizo ae mreito aa ~omar-
ca íle l~ct it i- f ~taao ílo rr. 

EDITAL 
O loutor"ii Wils"n Re-
bac:k Juiz" de Direito da 
C,,marca de Jbt1iti, Esta-
do .! o Pa1aná, na forma 
da l• ' , etc. 

FAZ SABER 
a todos quanto o presen-
te Edital virem, nu dêle 
éoohecimento tiverem ou 
interessar pol!Sa que, · Se 
processando por êste J ui-
%0 e Cartório do Cível, 
Comércio e Anéxos, Ação 
de Usucapião, (Autos or. 
56/62), em que figura co-
mo requerente Ernestina 
Dias de Oliveira e reque-
1,'idos Antonio Barbosa e 
outr'ls, pelo presente 
Edital com o prazo de 
t1inta (30) dias, Cita os 
interessa dos certos; Anto-
nio, Maria José', Augusto, 
Maria Clara, Otalio e Na1· 
ciso Barbosa. Ugo 'romar 
zi ou seus sucessores, que 
se encontram em lugar in-
cv-.i:to e não sabido, e Os 
Interessados Incertos , pa-
ra no prazo legal de dez 
(10) dias, contestarem, que-
tendv, a presente ação, a 
qual teve seu inicio pela 
petição adiaote transcrita, 
juntameate com o respei-
tável àespacbo ·que deter· 
m l" OU a publicação do 
pre~ente, a saber: 

PETIÇÃO INICIAL 
( fls. 2 à fls. 4). 

Exmo, Sr. Dr. Juiz de 
• Direito da Comarca tie I-
baiti. Ernestina Di.1s de 
Oliveira, brasileira, viuva, 
du lar, residente e domi-
ciliada nêste municípiQ e 
éomarca, por seu bastante 
procurado.,, infra-assinado 
(doç. 1), advogado inscri-
to, na O.A.B .. Secção do 
Paraná, sob n. 1.745, "E-
difício ASA'', 10.o andar-
conjunto 1.003, onde rece-
be intimações, vem, pt>rao-
te V. Excia., expôr, para 
afinal requerer, o seg-uinte: 
1,o) • Que, a suplicante, 
_há maia de 30 (trinta) a-
nos, está na posse mansa, 
pacifica, sem interrupção 
e incontestada, com ''ani-

. mus domini", de uma área 
de 80 (oitenta) alqueires 
de terras. situada na '·F a-
:eoda Pig-ueira Branca", 
nêste município e cotnar. 
ça. 2,o) - Que, o referido 
imóvel (80 alqueiret-) n-
cha-se transcrito no Re· 

gistro de Imóveis desta 
comarca, sob n. 1235, livro 
3-A., fls. 122 a 123, em 
nome da suplicante e de 
Antonio, Maria José, Au. 
gusto, Maria Clara, Otálio 
e Narciso Barbosa, êstes 
residentes e domiciliados 
em lugãr incerto e não 
sabido. 3.o) - Que, não 
obstante a existência dos 
referi<ios condominos no 
referido imóvel, a posse 
do mesmo vem sendo e .. 
xercida exc1 usivamente pe-
la suplicante, com os re-
quisitos para usucapião, 
tendo cessado, de fato, a 
composse, há mais de trin-
ta anos, usumindo a :iu-
plicante a posição de pos-
suidora ''pro suo" de tod" 
o imóvel. '·Se o autor na 
ação de usucapião é titu-
lar do domínio de grande 
parte elo imóvel. por trans. 
crição imobiliária, e se a. 
cha na posse longev~ do 
todo, é justa a sua preten. 
são de adquirir, '·ad usu-
capionem ", o domínio das 
partes ideais que se en• 
contram transcritas &i 
nome- de outras pessoas 
que jamais exercitaram 
posse no imóvei, ou par-
te dêle. "( Ac· Un. Tribu-
nal de Alçad-e de S. Pau-
lo • n. 34272 - de 18 - 4 -
60 - Rev. Tribs. 300/460. 
•'Só quando a ação seja 
movida contra 0s outros 
con<lominos, com alegação 
de haver cessad", fle fato. 
a composse, estabelecen-
do-se assim a posse ex· 
clusiva do autor por mais. 
de trinta al\os, com os de-
mais requisitos legais, é 
que é pos<:ív el o usucapião. 
Em tal ca~o já não se 
trata de compo-sse, mas da 
posse dn todo pt'r um só 
condomino, gue passou a 
ter a coisa como sua, com 
a exclusão dos ·outros. A 
razão disso é clara, com· 
c reende-se q1.1e a comu-
nhão, nesses ca&os, embo-
ra exi;:;tindo de direito, dei-
xou de existit de fato, e 
desde êsse momento co-
meça a correr a prescri-
ção". (L. Nequete - ''Da 
Prescrição Aquisitivo [U-
suoapião] pãg-s, 87 • ed 
1 954, secundando a Lacer-
da de Almeida, Terras In-
divisas, us. 58 e 60-A ). 
Nêsse mesmo sentido, ain· 
da L. Nt>quete, cita º" 
seguintes acordãos: Rev. 
For. ' vol. 144. págs. 455; 
Ac. un. de Câm. Civ. do 
T .R. de M. Gi>rais, em 25-
9-1 929, in Rev. For., vai. 
54, págs. 3l4; Ac. un. d,1 

o.-qaestra 
Marajoara • de Bauru. 

Excelente orquestra de danças, possuindo' 
condução própria, estando ápta para 

abrilhantar bailes, brincarieiras, 
banquetes, show, etc. 

Diretor e proprietário 

Antonio Zamhonato 
R. Alfredo Ruiz. 359 • Fone: 815 • Cx. 269 
BAURU-EST. S. PAULO 

la. Cam. Civ. do T.A • do 
R.G.S., ern 22-12-1.94.!, in 
Justiça, vol. 22. págs. 65; 
Ac. un. da Za. Cam. Civ. 
do T.A. do R.G.S.. em 
22-12-1943, . in R ev. FM. 
voJ. 68, pág. 410; Ac. un. 
da la. Cam. Civ. do T.J. 
do R.G.S., em 25-5-1948, 
in Rev. l:<""or., vol. 119, 
págs. 497. •'A prescrição 
aquisitiva só pode incidir 
sôbre coisa certa indivi-
duada, e por isso a ne-
nhum comunht:iro é lí ci to, 
por ês~e meio' preten-
der o que é de 
outro compHte, s a 1 v o 
si?, como é assente na ju-
risprudêocia, quanto ao 
usucapif"10 ext raordinário, 
poss11ir todo o imóvel co-
mum, com exclu,;âo dos 
demais cO'nsortes. (71) ju 
rlsprudênc:ia • 148 - 155 
Pedrc, Nunes ''L>o Usuc;.i -
pião" e<i. 1956 - pág. 75. 

com Hermiodo Augusto de 
Oliveira, por um lado c0m 
Ug,.,. Tomazi ou Hugo To-
mazzi ou seus sucessores e 
por outro lado C()m Fran-
cisco Lacerda Mota, ou 
seus f-UCe!'sores. 6 o) - Que 
o conrrontan:lo Hermindo 
Augu , to d'-' Oliveira é re. 
sic:Jente e domic:iliado no 
municfpio de Japira, co-
marca de Tomazina, neste 
1-<:st~ do; o confrontante 
Francüco T..,acerda Mota 
reside em Curitiba, C<1p1tal 
do Estado. à rua D, Pedro 
II, 97 1.o and~r, ou Av. 
Batel 1 824 Fone 4-0515; 
finalmente, o coofront11 nte 
Hugo Tomaziou seus su-
ce~s-ores, encontram -se em 
lugar incerto e não sabi-
do. 7.o) - Que, nessas N,D • 
<lições, se acha perfeita· 
mente caracterizada üpres-
crição aquisiti·1 a em favor 
da suplicante, nos termoa 
do art. 550 do C.Civil 
~rasilt>iro, com a r edaç;io 
v i e n t e (lei 2.437, de 
7-3-1 955), pelo que, 
com fundamento no 
art. supra eitatio e arts. 
454 e seguintes do C. 

Processo Civil, . vem, 
reapeitosamente, reque-
rer a. V. Excia .. a) se 
digne marcar dia, hora 
e local, para a justifi-
cação, com cieocia pré-
via do representante 
do Ministério Público, 
na q ua.l deverão ~er 
inquiridas as t.estemu~ 
n has abaixo arroladas, 
que compat.reoerão iude-
pende,ntemente de inti-
qiação; b) Julga.da pro-
cedente a justificação, 
e pois . prova a poese 
da suplicsnte, na for-
ma e cóndiçõJs exigi ... 
das para gerar o· usu-
capiao, sejam citl:ldos: 
por edital, os interes· 
sados certos Antonio. 
M·aria J o~é, Augusto, 
Maria Olara, Otálio e 
Narciso Barbosa, U go 
Tomazi ou seus suces~ 

4.o) - Que, a ãrea de ter· 
ras acima, esti compreen-
dida dentro das seguin-
tes dhiisas; conforme me. 
morial extraído da divi são 
da "Fazenda Figueira Bt,an-
ca", julgada por ~eotenc<t, 
e::n 20 - 11 - 1919, pelo 
MM. Juiz de Direito da Co-
marca de Tnmazin;1: pr n-
ci p1 a na estação 98 do pe-
rím etro ger;,l, divisa de 
João Senne Matos, onde 
acha-'>~ fincado o ma rco 
do! Cambará a· 22,00 metros 
no rumu SO 65.o 35 jun o 
ao pa redão; coro rumo NE 
65.o 35 media-se da esta• 
ção, pas~ando uma est ra-
,la com 366 metros encon-
trando um m<trco de pero-
b.1 ju,t" .\ out ra e:-. tr'lrla 
e cerca, com o mei::mo ru-
mo atravessa ~•árias ca-
beceiras, aos 1.333,20 me-
tros acha-se um marc0 de 
caviuna, aus ~.671 metros 
o marco rJ.e cabriuva; des-
te com rumo SE 23.o mt:-
dia-~e 302,60 mts. onde 
eoc<Jntra-se o marco de 
canj<Hana junto ao cami-
nho da rc,ça. aos 934, 10 
mti::. encontra.se o marco 
de canelinbá na linha do 
perímetro, deste a "Agua 
do Vinho" abaixo, com ru· 
mo SO 78.o 45 media.se 
198 metros até a estação 
83; com rumo SO 9.o 15 
media-se 465 mtll, com o sores, que se encon~ 
rumo SO 77.o 15 media-se tram em lu~ar incerto 
310 metros cem rumo NO e não sabido, e os ín-
33.o 35 media-se 390 mts. incerto, bem 
com O rumo SO 69-0 30 como suas respectivas 
media.se 718 tnts. com o 
rumo so 29.o 5 media-se mulheres,. se casados 
62 mt!. com o rumo SO forem; por mandado o 
52.o 30 wedia-~e 250 mts. Dr. Promotor Público 
com o rumo SO 6 o 30 da Com&rca; por pre-
media-se 413 mts. até o catórias, 0 Reorescn-
marco de canela preta per- d e 
to da bura cto "Vinho"; tante a União, na a• 
com o rumo NO 46.o 45 pital do Estado, e os 
rnedia~se o Rio do l?eixe 'confrontantes Hermin-

ra e Francisco Lacer- ! pio. 3J - Aníbal K daS 
. Neves, bra~ile-'iro, casa· 

dl\ Mota , todos para_. do, lavrador, residen~ e 
no prazo de 10 (dez, domiciliado nesta clda· 
dias, virem conteshr de. [Devidamente sela· 
à ação, se quizer~m. e daJ. • 3 para todos 08 seus de- .DESPACHO DE FLS. 1 
ma.is termos, à pena de Foi .Justificada a pos· 

1• ) • f · l se, com os requ1sitos pa· reve ia ; c se3a, a ma ' ra o usucapião. Faça-se 
reconhecida e deoiara- as citações, na forros 
da por sentença o do- requerida. o Edital, oolll 
mínio da ::mp•ica.hte prazo de trinta dias, de· 
sobre o imóvel objeto verá ser publicado e!IJ 
do usucapião. expediin- jornal da vizinha cida~e 

de Jacarêzinho, por tres-
do~se o competente vezes, e ·uma vez n~ 
mandado para tran11- Diário da -Ju~tiça. J~tl· 
Qã.o no Registro de 1- me-se. Ibaiti, 17 de agos· 
móveis da Comarca to de· 1 962. (a) Wi18011 

n t t por todo Reback. Juiz de Direito, r- ro es .a~~e 
o gênero de pro-
vas em direito permiti-
das, inclusive depoimen-
to pesso'ais, vistorias, ar-
bitramentos, etc. Dá-se 
à causa o valor de 
Cr$. 50.000,00, para os 
efeitos fiscais. N. Ter-
mos, R.E. está, ··com os 
documentos i n c 1 usos, 
P, Deferimento. Ibaiti, 22 
de maio de 1 962. (a) 
Benedito cardoso da 
Silveira. Rol de teste-
munhas, no "e'rso. Tes-
temunhas: 1] Antonio 
Rocha Silveira, brasilei-
ro. casado, Prefeito Mu-
nicipal, residente e do-
miciliado nesta cidade; 
2) - Josino Alves Car-
neiro, brasHeiro, casado, 
lavrador, residente e do-
miciliado neste munici-

E, para que chegue ao 
conhecimento de tod_os 
os interessados e D!n· 
guem possa alegar ig~ 
norância, expediu-se 0 

p1 esente Edital que serf 
afixado no Forum Ioc~' 
publicado por ·três _re: 
zes em jornal da c1~ª-
de de Jacarezinho, ne~a. 
te Estado e por uJJJ. 
vez no Diário da Juatl· 
\~a. Dado e passado nes; 
ta cidade e comarca d 
Ibaiti, Estado, do Pa!ªºt~ 
aos três dias do roes e· 
setembro de mil no\ 
centos e sessenta e 
Eu (ilegível), Escrrv e· 
o datilografei e subscr 
vi. 

Wilson Reback 
Juiz de Dire~ 

__,,_ 

Bacteriologia- Parasitologia - Sorologia 
Bioquímica • Provas funcionais . Tu~ 
bagem duodenal - Banco d~ sangue 

Rua Paraná 977 Jacarezinh~ 

Fraoeisco B. ~ersosi~ 
CIRURGIÃO 

Clínica - Prótese Cirurgia 
Moderno Aparelho Aero-Turber, 

SôMENTE HORA MARCADA ,,.., 

---------------------
Rua Cel. Cecílio Rocha. 1 91 ____..-

B. ucbi) 
(Anexoao Consultório do Dr. Haroldo 1ª 

ab:1ixo 423 mts. com rumo ,de Augusto· de Olivei~ 
NO 3 l.o media-se 170 mt!'l, ==::;:==============-=============:::;;;~;,. 1 
com o rumo NE 53.o 50 
media-se 41~ mts. com ru- Joa~o . Tavares de Arr·uda mo NE H.o media se 300 
mts. com o rumo NO 41.(' 
45 media-se 135 ·mt~. com 
o rumo NO 30.o 45 me-
dia-se 65 mts. com, o rumo 
NO 76.o 45 media-se 62 
mts. com o rumo NE 5.o 
20 media-se 128 mts. onde 
chega-se . na estação 98. 

M:9:DICO 

Clínica Geral .. Cirurgia 

começo do pagamenso. 5.o) Rua Cel. Baptista, 
Que, a ãrea de terras aci- 168 
ma, tem as stguintes con. Fone, 120 Jacarêzinh~ 

~============================~_.'...:l_:r:on:.t:.::ª2:Ç:õ..:.es::.::~po:r~d:o.:_:i s:.._:la:.:d::º::..:s~-:_:.:.:.:.-::.:_:_:_:_:_:_:_:_::_:_:_:_:_:_:_:.:_:_:_:_:_:_:_:_•::_:_:_:_:,:,::_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_~'.':'"-~tt" 
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CEDHIS/UENP 

VIDl\ FORENSE - EDITAL 

~JÍZíl áB ílir~ito a.a ~0-
marca íl~ Jjcar~zinílo 
O Doutor Maximiliano 
Stasiak, Juiz de Direi-
to desta Comarca de 
Jacarezinho, Esta d o 
do Paraná, na forma 
da lei, etc. 

FAZ SABER 
~os que o presente Edi-
tal virem ou dêle co-
n~ecimento tiverem, que, 
digo, tiverem, expedido 
~os autos n.º 218/62 de 
llnissão de posse em que 
o Banco do Brasil S/ A 
é autor e José Kalil e 
aua mulher reus, que 
se processa perante ês-
te Juízo e Cartório do 
Civel o Anexos, que, a-
tendendo ao que lhe foi 
requerido pelo Banco do 
Brasil S/A, que afirmou 
estarem os citandos em 
lugar incerto e não sa-
bido, e tendo em vista 
a certidão do Oficial de 
,Justiça confirmando tal 
fato, pelo presente edi-
tal que será fix;ado na 
Sede dêste Juizo, no lu-
gar do costume, e, por 
Cópia, publicado no pra-
zo máximo de 30 (trinta) 
d.ias, a contar desta da-
ta, uma vez no órgão f licial do Estado e pe-·º ménos duas vezes em 
l?rnal local, cita José 
l\.alil e sua mulher do-
na Husna Chaddud Ka-
li!, brasileiros, casi:l.dos, 
comerciantes, domicilia-i?ª e residentes nesta 

Idade, para no prazo 
de 30 (trinta) dias, que 
correrá da data da pri-
lneira publicação dêste 
edital para us termos 
da peticão abaixo trans-
crita - '"Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito da Co-
tnarca de Jacarezinho. 

O Banco do Brasil S/ A, 
~om sede na Capitàl Fe-
eral e Agência nesta 

Cidade, por seu advoga-
do e procurador abaixo 
assinado "ut" procura-
~ão inclusa (doe. n.o 1), 
"em propor contra José 
l(ali1 e sua ·mulb.er Hus-r~ Chaddud Kalil, brasi-
~Iros, casados, ccmer-
ciantes domiciliados e 
~esidentes nesta cidade 

~ão de !missão de r Osse, com os seguintes 
dllndamentos de fato e 

direito - I - O peti-
cionário adquiriu por 
carta de adjudicação 
llassada por êste ,J uizo, 
etn 1°. de março do a-tº nuente, devidamente 
.anscrita no Registro 

Imoveis desta Cidade 
oc. n. 2), aos suplica-

:os, os bens abaixo des-
l'itos: I - Um terreno 

~0 tn as tlimensões • de 89 
t 6t> metros (5.874 me-
etos quadrados), situado 
l lltre as Ruas Dr. Costa 
Unior, Marechal Floria-

ll O Peixoto, Dom Fer-
ll ando Taddey e Itatiaia, 
if 8ta Cidade de Jacare-

llho, delimitado por 
:ur~s de tijolos e cons-
d \J.çoes diversas, contan-0 com calçada em to-
~eu perímetro, fà-

zendo frente para as 
ruas acima mencionadas, 
todas calçadas com pa • 
ralelepipedos; II - Uma 
casa residencial, térrea, 
construção de alvenaria, 
medindo 11· x 16 metros, 
subdividida em nove cô-
modos além de um po-
rão constituído de 2 
compartimentos em um 
alpendre, tôda assoalha-
da de tacos de peroba 
e ladrilhos, sendo as pa-
redes internas do ba-
nheiro, cozinha e des-
pensa revestidas e por-
tas com almofadas, com 
instalação de luz, água 
e esgôtos em bom esta-
do de conservação. III-
Um prédio de um só 
pavimento, úonstrução 
de alvenaria, coberto 
com telhas tipo trance-
sas, onde se encontra 
instalado um posto de 
gazolina com as seguin-
tes subdivisões e carac-
terísticas: 1. 0 

- . Lavador, 
em cômodo com as. di-
mendões de 8 x 7 'lle-
tros, piso de cimento e 
fôrro de estuque, pare-
des revestidas de azule-
jo e pintadas a óleo, 
porta de entrada . de fer-
ro, de enrolar, instala 
ção especial para lava-
dor de automóveis água 
e luz. 2.0) - Sala de ex-
posição medindo 12 x 
18 metros, piso ladrilha-
do, fôrro de estuque, 
pintura interna a óleo, 
pouco conservada,porta 
de frente de ferro, de 
enrolar, para entrada de 
veículos; 3.0

) Secção de 
peças em cômodo com 
as dimensões de 8 x: 5 
metros, piso de cimento 
e fôrro de estuque, ja-
nelas tipo vitrô, pintura 
interna a óleo; 5.º) Co-
berta com 2 pilares, de 
cimento armado, piso de 
pedras, destinado ao 
abrigo de bombas cte 
gazolina; Construção re-
forçada em bom estado 
de conservaçãQ. 4.0) Um 
galpão para oficina me-
cânica, com 733 "metros 
quadrados, de constru-
ção de alvenaria, pare-
des de tijolos, coberto 
de telhas francesas, pi-
so de cimento armado, 
porta de frente de grade 
de ferro de enrolar, 
janelas tipo \.itrô, des-
tacando- se parte da 
construção (fundos), em 
2 pavimentos, sendo 
um cômodo na parte 
inferior e 3 cômodos 
na parte superior, piso 
de tábuas sôbre cimen-
to drmado, fôrro de 
madeira, construção re-
forçada, em bom esta-
do de conservação. 5.º) 
Um galpão destinado 
ao depósiro de peças, 
com 126 metros qua-
drados de construção, 
de alvenaria, coberto 
de telhas francesas, pa-
redes de um tijolo, pi-
so ladrilhado com pe-
dras, porta de entrada 
de ferro de enrolar, 
construção reforçada em 

bom estado de conser-
vação. 6.e) - Um pré-
dio que sofreu incendio 
com 704 metros qua-
drados de construção, 
alicerces reforçados. pa-
redes queimadas, sem 
coberta. 7. e) - Uma ga-
ragem de alvenaria, co-
berta de telhas france-
sas, medindo 7 x 8, 
piso ladrilhado de pe-
dras em parte em mau 
estado de conservação. 

2. Que. todavia, os su--
plicados, até a presen-
te data negam~se a en-
tregar ao adquirente o 
imóvel adjudicado, a-
pesar dos esforços do 
Suplicante. Por outro 
lado, conforme inquéri-
to policial instaurado 
na Delegacia de Polí-
cia desta Cidade (doe. 
n.º 3). filhos dos su-
plicados que vivem em 
sua companhia, em.:. 
preenderam verdadeira 
destruição das constru-
ções existentes, já ten-
do retirados "Vitiaux", 
tijolos, e postos por ter-
ra grande parte de um 
muro. 3. Assim expos-
to, requer o Suplicante 
a V.Exa. que se digne 
de mandar citar José 
Kalil e sua mulher 
Husna Ch&ddud KaliL 
seus filhos, Jorge Kalil. 
Magali Kalil e seu ma-
rido quem mais for en-
contrado no imóvel re-
ferido, para, no prazó 
de 1 O ( dez) dias, demi-
tirem de sí a posc:e do 
imóvel, entregando-o ao 
Suplicante. sob pena de, 
não o fazendo, ser ex-
pedido contra êles man-
dato de imissão de pos-
se e de serem conde-
nados a pagarem os 
pre j u izo s decorrentes 

pidio Araujo Neris - leiro, casado, lavrador, encontrado o supfioa-
Advº. Isento de selos. residente e domicilia- .do nesta cidada. e se· 
Ex-vi do dec. n. do ne~td cidade, por dele não eie precisar o 
24.094, de 7-4-34. Des- seu bastante procura- psradeirop- seja o mes-
pacho:- "R. e A. Cite- dor e advogado, infra- mo citado por edital 
se. Em 18-6-62. a) as~inado, diz que, sen- na forma da le-i,. eir-
Maximiliano Stasiak - do credor de .José Ka- cunstância que autori-
Juiz de Direito". Peti- li.l, de nacionalidade za o requerente a soli-
ção - (fls. 30)" Exmo. síria, casado, . eomerci- citar de V. Excia. o 
Sr, Dr. Juiz de Direito ante, residente ne~ta, prazo de noventa dias, 
da Comarca de Jacare- da quantia de Cr$ ...... feito o que, sejam os 
zinho. O Bane do 1.012.000.00 (hum mi- autos entregues ao 
Brasil S/ A, por seu lhão e doze mil cruzei- Supte. independente-
advogado e procurador ros). referente a três mente de traslado. E. 
abaixo assinado, nos promissórias, pelo rnes- Deferimento. Jacarezi-
autos da ação de i- mo emitidas, sendo a nho, 13 de setembro 
missão de posse que primeira de CrS . . .. de 1 962. (a) Nivs.ldo 
move contra José Kali) 416.000,00 (quatrocen- Gomes de Oliveira>. 
e sua mulher, tendo em tos e dezesseis mil cru- ( legalmente !!elada )·. 
vista a certidão do sr. zeiros), vencida em 14 Despacho:> R. e A. 
Oficial .de Justiça de de setembro de 1 957; Como requer. em 13-
que os mesmos estão a segundPl de Cr$ ... -9-62. (a) Maximiliano 
em lugar incerto e não 180.000,00 (cento e oi- Stasiak>. E como hou-
sabido, requer a expe- tenta mil cruzeiros), vesse o Ofici&l de Jus-
dição de editais, na vencida. em 12 de ou· tiça encarregado d~ 
forma da lei, a fim de tnbro de 1 957 e a diligencia rertificado 
serem citados os Réus terceira, de OrS . . . . de que o requerido se 
e não venham alegar 416.000,00 (quatrocen- enconti:a. em lugar ia-
desconhecimento 'do fei- tos e dezesseis mil cru- certo e não sabido. 
to. P. Deferimento. (a) zeiros), veneida em 26 mandou o MM. Juiz 
Elpidio Araujo Neris - de outYbro de 1 957, pu8ar o presente edi-
Advº. Despacho : - "J. acrescidt.L dos r•specti- tal que será afixado 
Sim. Edital pelo prazo vos juros, • é esta pua: ·no lugar público de 
de 30 dias. Em 27-9- No intuito de inter- eoeturne e publicado 
62. (a) Maximiliano romper a prescrição co: na forma da lei. DA-
Stasiak Juiz de Direito. rno permite o art. 172 DO E PASSADO nes-

E para que ninguém, 
digo, e para que che-
gue ao conhecimento 
dos interessados e nin-
guém possa alegar ig-
norância, mandou ex-
pedir o presente edital, 
na forma da lei. Dado 
e Passado nesta Cida-
de e Comarca de Jaca-
rezinho aos 27 de se-
tembro de mil novecen-

do Código Civil. re- ta cidade e comarca 
querer a V. Excia., de Jacarêzinho, Estado 
nos termos do art. 166, do Paraná, ao primei-
§ 2.0 do C. P . Civil. ro dia de outubro de 
se digne ma.ndn citar mil noveeentos e · ses--
o respectivo emitente senti& tt dois. 1~ 10-1962. 
José Ks.lil pua cien- Eu, Flávio Vicente 
eia dessa re:mlução, Rossi, escrivão interi-
prot.estando propor o- no, fiz datilografar e 
poftunamente a com- subscrevi. 
petente açs.o cambial. 
Nestes. termoi;:, urna vez 
constntado nio seja 

O Juiz de Direito 
Maximiliano Stasiak 

tos e sessenta e dois. ---------------------
Eu, Escrivão Interino, 
o dactilografei e confe-
ri. (Flavio Vicente Ros-
si). 

O Juiz de Direito 
Maximiliano Stasiak casa DOS OCULOS 

do seu ato ilegal, como ----------
se liquidar na execução, 
custas do processo, ho-
norários de advogado 
e o mais que devido 
for. 4. Tendo em vista 
o~ danos que e~tão sen-
do causados ao imóvel, 
que poderão :se torna-
rem maiores, caso con--

Juírn íl~ ílirnifo na ~o-
mar~a J~~ar~z1nílo 

Edital de citaçân de 
J oiré Ka.lil pelo prazo 
de 90 dias. 

tinuem em poder dos O Doutor Maximiliano 
Suplkados, requer os Stasiak. Juiz de Direito 

<lesta com-irca de Jaca-
suplicantes a V. Exa. rezinho. Estado do Pa-
como medida cautelar rauá, na f ,Hma da lei, 
o preliminarmente, se- FAZ SABER 
jam sequestrados os aos que o presente e-
bens. Dando à causa dital de citação com o 
o valor de Cr.$ prazo de 90 (noventa) 
8.500.000,00 protesta dias, virem. ou dele 
por todo gênero de conhecimento tiverem 
provas em direito per- que, por parte de João 
mitidas principalmente Garbelini, foi requeri• 
pessoal dos réus, tes- do a este J uizo o se-
temunhas e vistorias. e guinte: Exmº. Sr. Dr. 
P. Deferimento. Jacare- Juiz de Direito da Co-
zinho, Pr.. 16 de ju- marca de J acarezinho. 
nho de 1 962. (a) El- João Garbelini, brssi-

A via-se receitas dos senhores 
médicos oculistas 

Rua Paraná, 595 - Jacarezinho 

, . 
Qt1mo Mesmo ,,.. e Fenemê 

Melhor ainda é o financiamento dR 

Inter-Auto-Peças·· sª A. 
I 

Rua Paraná, 1260 - Telefone, 27 
Jacarêzinho Paraná 

--------------------------------
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Financiamentos Feitos pela CODEPAR 
Foi assinado dia 20-9-62, em 
cerimônia realizada às 14 
horas, no Palácio Iguaçu, 
o têrmo de contrato entre 
a Compa ohia de Desenvol-
vime n t I Econômico do 
Paraná e nove indústrias 
paranaenses, concedendo a 
estas um financiamento de 
270,3 milhões, representan• 
do 44% do investimento 
total de 612 milhões de 
cruzeiro", feito por essas 
organizações que se dedi · 
oam a vários ramos de 
produção industrial. R<"ce-
beram financiamento da 
CODEPAR as indústrias 
Refrigeração Paraná S.A.; 
Metalúrgica Titan Ltda; 
Artctatos de Papel "Pasi'' 
Ltda; Porcela11.a Steatita 
S.A.; Porcelana Industrial 
do Paraná Ltda; Fri9odfi-
co de Jacare-zinho ' S.A.; 
óleos Vegetais Andirá 
S.A.; Industrial Buriti 
Ltda e Frigorífico Clevé· 
landeose S.A.; cujas fãbri• 
cas estão situadas nas vã : 
rias reg-iões do Estado. A.o 
ato estiveram presentes o 
govet'nador Ney Brag-a: o 
presidente da CODEPAR. 
sr. Affoaso Alves de Ca-
margo Netto; srs. Algacyr 
Guimarães, Secretário da 
Paze11da~ Júlio F:irah, Se-
cretário do Interior e Jus-
tiça; Véspéro Mendes, Se-
cretário óo Govêrn o; Alí 
pio Ayres de Carvalho, 
Secretário de Viação; !talo 
Conti, Secretário de Seg1.1# 
rança Pública; Jucutid ino 
Furtado, Secretário de E-

DEPAR, quer n,:,s em-
preendimentos do setor 
público, quer do 5etor pri· 
vad~, colaborando d,t:cisi# 
varnente para o desenvol• 
virnento do Estado do Pa-
raná, através da consoli-
dação da infra-estrutura e-
conômica. No setor públi-
co a CODEPA R concedeu 
financiamento à COPEL 
(Cr$ 806.954.000,üü), ao 
Departamento de Estradas 
de Rodagem (700 milhõe~), 
à UTELPA (350 milhões) 
e à CAFÉ DO PARA.NA, 
(438 milhões de criízeiros), 
assegurando a continuida-
de das obras nos 5eto?es 
de energia elétrica, e ..'t ra-
das de rodagem, e do es-
tabelecimentode um progra-
ma de fomento agro-pe-
cuário, dando-se especial 
atenção à diversificação 
da lavoura e ao melhora· 
mento do rebanho bovino 
do • E~tadL). • Pos<;ibil itou, 
aitid'8, a ação da CODE-
PAR, a cdação da FUNr 
DEPAR, entidade que irá 
executar vasto programa 
educacional; e atra.,és, de 
seus departamento~ técni-
co'!; vem real izando est11-
dos oo sentid,1 de finan. 
ciar outro i empreendimen-
tos de itnportâaci~. 

Em n :-ome das emp•ê ;as 
financiada ,; fal 0u o sr. 
Fernando Eug-êoio M ,1r. 
tin s Rib~ ;ro Jú nior, diretor 
superintendente do F 11 go-
rií1co d e .L,ca r ezinho ';:,..A .. 
lou·vandü a inic1atiw. do 
Govêrn<, que ,Çriou a CO-
D !tPAR, possibilitando o 
a11xílio do poder público à 
indústria p:- i vada, visando 
c10 incremento da produ# 
çãn e con -- equcnte de en-
volvimento do I<:stadn. 

O governador Ney BrJ-
ga, encerrando a cerimô-
nia, falou sôbre a contri-
buição prestada pela CO-
DEPA R, em seus prim ei -
ros mê1'es de existênc i,, 
tendo jã realizacJo fio 1n-

ciame11tos de granfle im~ 
portâncía para a cootinui-

t,ladl" da .obra a-lmioi str :Üi-f ~o de !'luac, ati vidade~, a investimento tot-.i t de &12 
va do Estado, b~m como, 1 CODEPAR j::i empregou Z mi!hões de çruzei,ros. "Pe• 
o seu papel n•) s~ntido de bilhõe'l e. 300 milhões de ' la prim: ira vez" - re_st•~\• 

, L i d 1 ' utl'Iº , orientar e estim uhr o se- cruzeiros em programas tou o coe e O ,:..:,,;ec . 
· d · · · . • · A o Govêrn<1 par , 11à~ t1sf in-tor priva o, permitindo a }1gado.,, a poht•ca economi- t é f . . .... ~o ' erv m e et1 va 1n en,~ 

inversão local das pou- ca, p 1rticipando com 270 • process0 da ind ustrializa• 
panç 1s :1qu; g er,1das. Ap '· milhõ~s em programa5 jn- ção do Rstado". 
sar de estar ainda no iní- dustriais que somam um 

Solução de problemas de terrô s 
Importante ato foi 

assinado dia 16-9.62 pelo 
governador Ney Braga 
adotando providências 
para solução defmitiva 
de grave poblema soci-
al e humano criado com 
o famoso "grilo" daAreia 
Branca 'do Tucum, com 
as ·medidas complemen-
tares d o decreto 
n,º 6.727. de 23 de feve-
reiro do corrente ano, 
que declarou nulo e sem 
nenhum efeito o Têrmo 
de Autenticação lavrado 
entre Estado e as emprê-
sas "Terras e Coloniza-
ção ParanàpanemE:t Limi-
ta d a", "Colon.izadora 
Marilena Limitada" e "I-
mobiliária Nova Londri-
na Limitada". 

Tendo ~m vista que, 
até a publicação do áto 
rescisório referido, mui-
tos negócios foram rea-
liZ3.dos pelas aludidas 
emprêsas e diante da 
necessidade de serem de-
vidamente atendidos a , 
queles ·que realmente o-
cupam e trabalham a 
terra, e como foram de-
volvidas ao Estado as a-
tribuições de lotear e 
colonizar as áreas de 

\ 

terras constituintes de 
parte da gleba citada, o 
decreto • a s s i n a d o 
estabelece: 

Artº. 1.0 
- Os ocu-

pantes de terras na Gle-
ba "Areia Branca de tfu-
cum'', que contrataram 
comprà de lotes com as 
Emprêsas "Terras e eo-
lonização Paranapanema 
Limitada", "Colonização 
Marilena Limitada" P. "I-
mobiliária Nova Londri-
1}.a Limitada", poderão, 
sob pena de comisso, 
requerer, por compra, ao 
Estado do Paraná, as á-
reas contratadas e ocu-
padas. 

§ Único - Fica fixado 
o prazo de cento e oi-
tenta dias contados da 
publicação dêste decre-
to, para que seja proto-
colado o respectivo re-
quel'imento no Departa-
mento de Geografia, 
Terras e Colonização. 

Art. 2.º- Os requeri-
mentos deverão ser in-
dividuais, instruidos com 
os respectiv-4>s contratos, 
celebrados com uma das 
emprêsas referidas no 

a,rt. 1.o. 

Art. - 3.o O preço 
para aquisição' das ter-
ras mencionadas será 
de Cr0 100,00 ( cem cru-
zeiros) o hectare, isento 
do pagamf:lnto da taxa 
de medição, devendo o 
processamento dos pedi-
dos formulados, obedecer 
às normas, estabelecidas 
na legislação d.e terras 
para a aquisição de lo-
tes coloniais. 

do-se de situação e~· 
cepcional, será respel· 
tada a área dos respe<l" 
tivos contratos de ·colll· 
pra e venda feitos peloB 
interessados c~m as e~ 
prêsas aludidas no a 
1.o. 

Art. - 5.o - O pre· 
sente decreto entrará 
em vigw na data de s~ 
publicação, revogadas t 
disposições em contr 
rio. 

Art. - 4.o - Trata1t------------------------

Conclusão dà 1 Usina 
de .fig u e i r·a 

O Governador Ney 
Braga vem de receber 
comunicação de haver 
o Ministério da Fazen-
da liberada a verba de 
600 milhões de cruzei-
ros, correspondente, à 
participação do Plano 
Nacional do Carvão no 
capital da UTELF A. 

num total de 123 rJIÍ' 
lhões de cruzeiros, 

es· Tal medida corr d 
ponde à garantia ; 
conclusão, dentro dd3 
prazos previstos .flP 
construção da Lls! ., 
Termelétrica da Figue;, 
ra, representando, P~"ª 
tanto, uma expre551 , 

• rlucação; D. JerÔDimo Maz-
zarotto, bispo a uxiliar de 
Curitiba;' cttl. Florimar 
Campe'lo, re'presentante do 
comanclante da 5.ª Região 
Militar: sr. Máximo Kopp, 
presidente do Banco . do 
Este.do do Paraná, ê clire-
tores de · ·oepa..-tam ~ntos, 
dirigentes da Associação 
Comercial e outras perso• 
nalidades ligadas aos meios 
econômicos e administrati-
voi:1. 

Em éttividades a F A-TR 
Ontem, foi paga pe- contribuição ao cuinP~ 

lo Banco do Brasil a mento do plano de Go• 
primeira parcela da nergia elétrica do 
verba, a UTELF A, vêrno do Estado_:_/ 

Em discurso pronutlcia-
do durante o ato, o i-r. 
Affonso Alves de C;unar-
go Netto ressaltou a hu • 
portânda dos financiamen# 
tos concedidos pelà CO-

A Fundação de As-
sistência ao Trabalha-
dor Rural, dando pros-
seguime~to ao progra-
ma da atual adminis-
tração, inaugurou, em 
Ponta Grossa, outra e-

quipe volante, co.n am-
bulatório médico-dentá; 
rio, destinada a atender 
aquele importante mu-
nicípio e as comunas 
vizinhas. A nova equi-
pe é dotada de todo o 

aparelhamento indispen-
sável para assegurar 
perfeita assistência mé-
dica, dentáría, hospita-
lar e agrícola aos rurí-
colas e suas famílias 
naquela região. 

Obras de EngenhO' 
• ria em 

I 

: Paranagu<J 
O Covernador do .escala. o! 

Estado está realizando, O atêrro do s;:81, 
em Paranaguá, algumas leste do cáis coi:1er eJll 

Hidrelétrica do O e o í 
NOVAS EQUIPES das maiores obras de cujas obras esta0 j!B 

engenharia hidráulica fase adiantada, ~tJJ' 
Objetivando, por ou- de todo o País, que permitir, além da I 

t' 
tro lado, melhor aten- possibilitarão áquele es- plantação de novo ~ra 
der aos agricultores do I coadom o marítimo as que de madeiras P ttó' 
norte velho, além das condições '.mais amplas exportação, a co~dell! 

Euctlntra-se em f.1s~ li- são dessa etapa etevará a 
nal de ,con,;trução a se- potê1Jcia já instala.da, da-
~uuda r.tãpa do Aprovei: quela Usina, de • 360kw 
tamento Hidrelétrico do para 1.280 kw, dispon1bi11. 
Salto Grande do Rio Ó. dade que .:ttenderá com 
coí, afluente do Rio Para~ folga à demanda atu.il da 
;1á, no oeste do Estado. cidade de Yoz do Iguaçu, 
Prevái;ta para ser con:1-. importante centro comer· 
truida em três etapas, a , eia! e turí~ti co do Estado. 
Hidrelétrica do Ocoí terá 
potência final de 2,200 kw 
e dever,, fornecer energia 
aos M unfcípiolS de Foz do 
Jguaçu (inclusive o clistri • 
to de Santa Terezinha), 
São Mig-ud do lg:1aç.u, 
Medianeira e Matelândia 
(lnclu~ive o distrito de 
Céu Azul). 

A segunda etapa do A-
proveitamento do Salto 
Graade 'do Ocoi consta da 
instalação de um coo junto 
turbo-geréldor de 020kw e 
a consuução das respecU-

• vas obras civis. A conclu-

A terceira etapa da Hi-
drelétrica do Rio Ocoí de-
penLier{i, apenas da aquh,i-
çâo e in~talar;ão dt: mah 
um coujunto turbo-gerador 
de 92() kw, uma vez que 
as obra" civis para fa1se 
acré-scimo estão sendo e-
xecutadas, antecipadamen-
te, e-rn conjunto com os 
serviços de conHruc;f10 da 
~eguoda etapa. 

As obras do Aproveita-
mento Hidrelétrico do O-
coí estão a cargo do -Dc-
pàrtamen to de Aguas e 

Ener,;'Ía Elétrica e se in-
cluem no Programa Esta-
,foal de e1etrif1cação. Coo-
vênío recente entre o Go# 
vêrno do Parauá e o PJa-
no de Valorização Econô-
mica da Re!{iiÍO da Froo-
te;ra Sudoeste do Pais-
PVER ~FSP, possibilitou 
o :,;uprimento de recursos 
do Orr;ameoto da União, 
provenientes de verba cnn-
signach1 àg'1ele órgão fe# 

. d J , . h para oferecer o max1- ção da zona resi 
eCquip~l~ e paca~e~m o, mo de· produtividade, cial portuária. , de 

orne 10 rocop10 e d. . . S era 
Bandeirantes, a FATR no que iz - resp~1to a ua área s tJle' 

· · tal ate· 0 f· al mov1mentaçao de mer- mais de 100.000 • ..,tl' vai ms ar, m d . d d d esl,V 
do corrente mês, a e- ca onas e to . natu- tros quadra os, dS' 
quipe médico-dentário, reza, pelas facilidades do as obrns orça de 
no Município de Bela de estocagem e arma~ em 115 milhões 
Vista do . Paraiso. Es- zenamento em grande cruzeiros. ------Í 
sa equipe vai atender ·~ 

deral e d•:stinados à am-
pliação da ca pacidr1de ge-
rado1a da U,;ína do Ocoí. vários municípios vizi-

1 nhos daquela importan-
A tra vé-, dêsse conv~nio a te comuna. A direção 
S 1.1 p er i n t e n d ê n c i a do da F A TR programou 
PVERRFSP j4 entregou por outro lado, a ins-
ao Paraná 18 milhões de tplação de _mais duas e-
cruzeiros para serem apli- quipes para o próximo 
cados naqL1ela imvortaote mês, nos municípios de 
obra do Programa de E. Pato Branco e de Cen-

FOTO 
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CEDHIS/UENP 

~AM.P. PARANAENSE -ZONA NORTE VELHO 
Prosseguirá 11a tarde de 

llllanhã o certame com a 
rea)izaçio de mais 4 jogos, 
cout'spondefltes à 4 a ro• 
dada, com jog-011 de ca-
raoterísticas todos tenden-
te, a agradar. senão veja-
111011: 

Cambaràenge cotejo mai-
úsculo eJltre dois ' grandes 
e tradicionais rivais, que 
poderão apresentar ao pú-
blico local um espetáculo 
maiúsculo de futebol, O 
''Tigre" da '•Terra da 
Promissão'' campeão do 
1.o turno e disposto a 
manter a sua atual posi-
ção como co-lider e in~ 
vícto. O ''Leão do Norte" 
por sua vez numa encru-

zilbada, vencendo ainda 
será sério candidato ao 
título do returao perdendo 
ot1 mesmo empatando tc:-
rão os tricolores dito a-
deus às s:Jas pretensõe! ao 
g alarião máximo, e se tal 
não bastasse, cs craques 
tricolores necessitam da 
vitória principalmente por 
uma quei:tão de honra, fo-
ram vencidos no 1.o turno 
por 4 gol:1 contra 1 e coo. 

l 
sequentemente, aliada à Q,.1em ganha eom isso é o vitória boas jogadas par~ 
necessidade da reabilita- ·i'1blico, que por certo o- o público torcedor: 

Folgará na rodada am 
do" atuais lideres, o Sta~ 
Mariana, q11e na i.a roda-
da estará prelia1tdo em 
Cambará írtJrte à Camba-

ção, estarã o natural de- cofrerá em grande núme-
,;ejo de re·2 ide ao resulta- ro ao Estáaio da • •'baixa-
do adverso. Mas tal em- da" e deverá não temos a 
preit;id .. torna-se dificil pa- menor dúvida assistk a 
ra os companheiros de um excelente cotejo de 
Bahia, principalmente le- futebol. com os 22 atletas 
vando-se em consideração disputando palmo os ''lou-

ràet1$C. Também estará de que terão pela frente uma ros" da vjtÓria até: ao úl-
Camb11àense embalada, e timo instante; e surgindQ folga o Pindorama Siquel-
fortalecida moralmente pé- então dêste entusiasmo, rense. 
la posição \que ocupa. dêste natural desejo de 

Em Sertaneja, os locais 
eatarão recebendo a visita 
do Rib. Claro, bom cotejo, 
Para o público local, o 
S~!tdnrja buscando a re:a .. 
~lhtação e os pupilos de 
'Rei"', procurando manter 

1 reabilitação. LONDRINA • 4 X CAMBARAENSE o 
Em C•mbará o Opu4-

rto, sequioso de uma vltó-
1~•• coisa que ainda não 
\>tu neste 2.o turno. recep-
ciona rã um· dos líderes. o 
lavoren1e, que por sua 
\>ez estará lutando para 
'1anter a sua in•ejável 
Po11ção, ótima partida pa-
ta o público que Jocomo-
"er-se ao Estâdio Santana. 

t O público platinense es-
ará vibrando na 3.a ro-

dac&a, motivo, estará ' sendo 
disputado o sensacional 
''D erby'' local, ambas as 
equípes vem de derrotas, e 
envidarão o máximo de 
•~us esforços em busca da 
"1t6ria. princi ralmente os 
Setembrinos. que estão na 
CO•dição de sérios candi· 
llatos ao título. 

Jogando na noite do 
último dia 6/10/62 em 
Londrina, no Estádio 
Municipal "Vitorino Gon-
çalves Dias" a Camba-
ràense mesmo jogando 
regularmente, principal-
mente na fase inicial, 
quando os comandados 
de Luis Palomares ain-
da tinham condição físi-
ca para acompanhar o 
rápido "train" de jôgo 
impôsto pelos Londrinen-
ses. Já na etapa com-
plementar a Cambaràen-
se "pregou" e então foi 
totalmente envolvida pe-
la equipe do Londrina. 

O Londrina formou e 
venceu com : Aldemar 
(Felix), .Juvenal Pinhei-
ro, Lelo, Cortez e Ber-
to, Chinezinho, Luís 

Finalmente em Jacare· ( tlnho. 0 Estádio Pedw Santos, Paulo Vechio), 
~ilela será palco do clás- Ganchinho, Paulinho e 
81co ''Choque .. Rei'' do Adamastor. Gols: Ada-
Setemtrião. Esportiva x mast~r 2, Ganchinho e 

Chinezinho 1 cada. deu com: Chola, Zé An- nê Preto, Gilberto, Ge-1 Bispo. Árbitro Ivan A. 
tonio, (Carlito), Osvaldo nésio, (Aldo ), (Roberto). Pereira. Renda CrS 

A Cambaràense per- e Alípio, Alicate e Ma- Zézinho, Osvaldinho e 138.8000,00. 

. 
Escursiono. • 1 o Cofenorpa Q Ibaití 
Sensacional encontro 

de futebol estará sendo 
disputado na tarde de 
amanhã na longiquá 
cidade de Ibaiti. Como 
complementação d a s 
festividades que prece-
derão· a. inauguração de 

l~~ílíl~Tílíllíl ílt 

nova filial da Coopera-
tiva dos Cafeicultores 
naquela cidade, estarão 
preliando às 15h 30 m. 
No Estádio Municipal os 
fortes esquadrões d0 I-
baiti F,C. local, x. A.A. 
Cofeuorpa . . A equipe 

• 
Bacteriologia- Parasitologia - Sorologia 
Bioquímica • Provas funcionais • Tu-• ' bagem duodenal - Banco de sangue 

Rua Paraná 977 - Jacarezinlío 

' 

"grená" de -nossa. cida-
de agora sob a direção 
técnica d0 sr. Rubens 
Cher, tudo fará para re-
presentar con<lignamen-
te o futebol amador de 
nossa cidade, mesmo 
considerando-se que te-
rá pela frente um gran-

de adversário. A Cofe-
norpa porém estâ devi-
damente preparada e 
em condições, de apre-
sentar um padrão de 
futebol que convença 
plenamente, aos espor-
tistas de Ibaiti. Felicida-
des A.A. Cofenorpa. 

, Direção de .IVAN A. PEREIRA 

Ganhe dinheiro!!! Criando porcos com Ração ''Três Cabeças'' 
- e 

VeI\dendO ao Frigorífico 
' 

' 

de ·Jacarezinho S.A. 
ABATE DR SU'INOs 

E BOVINOS 

CARNES ~ESFRIADAS 
E CONGELADAS. 

BANHà., SALAMES, ETC 
FABRICA RAÇÕES 

BALANCEADAS 
'·3 CABEÇAS" 

Frijasa Caix, Po~ta 1 227 - Fone 12fl 
Enderêço Telegrálico; ••Frijasa'' 
JACARÊZINHO - PARANA 
Escritório em SAO PAULO 
Rua São Bento, 470 7.º - Conj 

Par • Fot:1e: 37 • 1414 
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II JOGOS ABERTOS . DE JACAREZINH0 
Promoeãct- da Tribana do Norte 

·PRO-GRAMA 
DIA 16 3.ª FEIRA: 

19 horas: Desfile de abertura R. Paraná 
29 horas: Tênis de mesa masc.: Filosofia x R. Barbosa - 1.o jogo - R. Barbosa 

• Usina x Marumby - 2.o jogo 
T. Guerra x Ipiranga - 3.o jogo 
Venc. 1.o x Venc. 2.o - 4.o jogo 

DIA 17 - 1.ª FEIRA: 
20 horas: Xadrez: 
20 horas: Futebol de salão: 
20,45 hs. Basquete: 
21.45 hs. Futebol de salão: 

R. Barbosa x T. G. - 1.o jogo - As. Com. 
Papagaios x Ban.cial - 1.o jogo - R. Barbosa 
Marumby x Papagaios. 1.o jogo 
Marumby x Usina - 2.o jogo 

DIA 18 - 5.ª FEIRA 
19 horas: Volíbol masculino: 
20 horas: Futebol de Salão: 
20,45 hs.: Basquete: ·-
21,45 hs.: Futebol de salão: 
20 horas: Xadrez: 

Filosofia x Marumby • 1.o jogo • R. Barb0sa 
Filosofia x Comércio - 3.o jogo 
R. Barbosa x T. G. • 2.o jogo 
R. Barbosa x Ypiranga- 4.o jogo 
Papagaios x Marumby - 2.o jogo - As. Com. 

DIA 19 - 6."' FEIRA 
19 horas: Volibol niasculino: 
20 horai:;: Basquete: 
21 horas: Futebol de salão: 
20 horas: Xadrez: 

R. Barbosa x T. G. - 2.o jogo - R. Barbosa 
Filosof. x Venc.1.o jogo- 3.o jogo 
T. G. x Venc.1.o jogo - 5.o jogo 
Filosofia x Ypiranga - 3.o jogo - As. Com. 

DIA 20 - SABADO: . 
15 horas: Tênis de mesa masc.: Venc. 3.o x Venc. 4.o - FINAL - R. Barbosa 

Tênis de mesa fom.: Filosofia x R. Barbosa - 1.o jogo 
Imacu1ada x Venc. 1.o - FINAL 

19 horas: Volibol feminino: / Imac. x R. Barbosa - 1 o jogo 
20 l1oras: Futebol de salão: Venc. 2 o x Venc. 3.o - 6.o jogo 

DOS JOGOS 
21 horas: Volibol ma~culino: 
22 horas.: Futebol de Salão: 
~O horas: Xadrez.: 

Papagaios x Venc. 1.o - 3'.o Jogo 
Venc. 4.o x Venc. 5.o - 7.o jogo 
Venc. 1.o x Venc. 2.0 - 4.o jogo - As. CoJIJ• 

DIA 21 - DOMINGO: 
7 horas: Atletismo Mascul.: Arremesso de Pês0 - EsportifJ 

Arremesso de Da:,do 
Corrida: 100 metros rasos 

Revezamento 4x400 
1.500 metros 

Salto em altura 

Atletismo Femin.: 

Salto em extensão 
Salto de vara 
Arremesso de Pêso 
Arremesso de Pelota 
Salto em Altura / 

15 horas: Natação Mascut 

Natação femin.: 

19 horas: Volibol feminino: 
20 horas: Basquete: 
21 horas: Volibol masculino: 
22 horas: Futebol de salãf 
20 horas: Xadrez: 

Salto em Extensão 
100 mts. nado livre - Papagai09 
4 x 25, nado livre 
3 x 25, três estilos 
50 metros. nado livre 
3 x 25, 3 estilos 
Filosof. x Venc. 1.o jogo - FINAL - R. Barbos~ 
Venc. 2.0 x Venc. 3.o - FINAL 
Venc. 2.o x Venc. 3.o -• FINAL 
Venc. 6.o x Venc. 7 o - FINAL 
Venc. 3.o x Veno. 4.o - FINAL - As. Comere, 

DIA 27 - SABADO : 
22 horas:· Baile no Jacarêzinho Clube, com a Orquestra Marajoara de Ba:; 

ru. Proclamação dos eleitos, entrega dos prêmios e eleitão 
RAINHA DOS II JOGOS ABERTOS DE .JACAREZINHO. ------------------:::::::-

Jovem Guarda .~ 
1 - em -·sociedaife 

Por LUCILA ____.-,, 
dt 

Fe ~ta de quinze_ anos que fêz sucesso ª 110, Gi:ace Magl.'tlhã c' s, re .t} :z 1rl a no dia 6 passado. Mu rÍI 
brotos de Ü t1 r 1 nhos t'stiveram presentes, para aleit1, 
de muitas gnrôtas. Notamos: Ctda, :viviane, Ma• dº• 
Fernando, Marco Antônio, lvoni. Neco, Fernall 
e muitos outros. 

CHEGOU PARA MOSTRAR O QUE É "PERFORMANCE" • os 
Agradável reunião dançant~ 'foi a que t!velll J. 

domingo último, na res idência ctos M(1ura e D1ª~~jo, 
jovem guarda esteve presente com . José A 11 tºttos• 
Adelaide, Pat1lo Ce11ar, Stda, Biguá, Sélide, e ou Gordini 6 emocionante! Famoso na 

Europa, onde se destaca entre os carros 
de comportamento esportivo, agora está 
.endo fabricado pela Willys. Potente, 
ágil, Gordini 6 antes de tudo máquina! 

40 H P • Gordini tem motor de 40 cavalos 
• potencia superior à de qualquer 
outro carro do sua classe 1 

4 Gordini 6 carro quo tem impeto 

MAllcHAS - cada uma de suas 4 marcha• 
oferece grande faixa de utilização 1 

Estável: suspensão reforçada - Sólido: 
~a monobloco - Luxuoso: esme-
rado acabamento, numerosos detalhes 
de 6om gõsto - Confortável: 4 portas, 
grande porta-malas, amplo espaço interno. 

e um produto da 1 venha conhecer o novíssimo Gordini 
WILLYS•OVERLAND 
Fabr~canto de velculos do alta qu,alidade 
São Bernardo do Campo 
Eetado do Slo Paulo 

fl' O rl • t rl A t mnuo'IQ Q A Av. Bahia, 707 
na ~ia. aaílufürlíl ue ttU ij UJ(J O º·"· Telefones: 83 e 5 

• BANDEIRANTES - PARANA 

/ 

de ,e· 
Henrique Tocalino aq i,j pa!-isou seu fim 

mana . 

f ralll 
Vind<is de Curitiba e São Paulo, muitos O !U' 

os jovem; que por aq Lii circularam: Benê, Beto, 
b('rto, Mig'Jel. Maria José, Cdw, etc. 

. . u~ies" 
.Mar,a Ap,, recida Martint anda muit~ cat fitllle' 

mada corn um certo r,1paz. O flêrte continua 
... 'flO' 

Na~ nossas reuniões o p,:1rzi~ho Hermíoia • 
berto está se fazendo notar. 

. f ,11• 
Tânia Maria anda sumida de nossos alegre 

contras. K~peramos vê-la. mais frequentemente:, 
de 

B t - . . d J Abertos· c1e reve eremos o 1nic10 os ogo~ flS 
no~sa cidade. no qual p<1rticipar5o mu:tos!º"'e / 
nossa aht. ---- ...,. 

Vende-se· 
oRÔ" 

Com 7 cnm,1dos, uma casa na RUA C t,és 
NEL BATlSTA. 633, cc,m tôdas as l stª1'ç 
de Agua e E\!~ôt ), moti~o de mudanc;a 
de <>casião facilita parte d'> pagarnento, 

na mesma com ó proprietário • 

p,,ço 
trat11r 

'--------------~ 
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